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O V Aniversário 

do Sindicato 
No próxi1110 dia 28 do cor­

rente, perfaz ci11co a11os de exis­
tê11cia o nosso SÍlldicato Na­
cional. 

É uma data evocativa das 
agruras que a classe sofreu no 
passado, 11aquêle re111oto tempo 
em q1~ a profissão se exercia 
miseràvel111e11te ao sabor da von­
tade tirana de gmte pouco sen­
sível, a contrastar com a pre­
sente, em que a classe usujrue 
direitos, gosando de regalias, 
d1mtre as quais salientaremos a 
de uma distribuição i111parcial e 
honesta do trabalho, em condi­
çlJes que não custam humilhaçlJes. 

Cinco a11os passados a lutar 
pelo aper/eiçoame11to de uma 
classe e sempre-a bem dela, tra­
ballia11do denodadamente pelo 
associado e para o associado, 
colabora11do, co1110 /fie cumpre, 
11a edificaçdo da Orallde O{Jra, 
cuja defesa a todos é co111urn -
eis o que tem sido a acção dêste 
nosso Sindicato Nacional. 

Cinco anos! Parece que foi 
ontem, quando a colectividade 
era apenas uma indecisa e nebu­
losa aspiração de uns poucos, 
carecendo de tudo, sem nada de 
valioso àUm da vontade férrea 
désse grupo de entusiastas! 

Qua11to caminho andado, 
quanta conq11ista obtida, graças 
à Revolllção Nacio11al -11ão o 
esqueçamos, e devidas à acção 
persistente de um homem: 

Salazar. 

* 
A direcção, a exemplo do que 

se tem feito nos anos anteriores, 
e desta vez com mais vontade 
porque se encontra em terra 
grande parle dos associados, 
resolveu orga11izar uma festa 
comemorativa da passagem do 
5. • aniversdrio, inicia11do jd o 
estudo do programa, que serd 
directamente comunicado aos só­
cios, logo que esteja completo. 

Pro pried a d e do S. N. E . A . E. N. E . T ELICl<'ONJJ: 

No nosso último número focámos com nlgum desenvol­
vimento, o problema do pessoal de nssistência ao emigrante, 
sob o aspecto da sua valorização profissional. 

Pretendemos com aquêle artigo demonstrar a quem de 
direito, que o profissional de assistência ao emigrante é um 
trabalhador marítimo com largas responsabilidades morais, e 
acabámos por concluir : 

11)- Na necessidade do seu aperfeiçoamento pro­
fissional; 

b) - N11 urgência de lixar em bases definitivas 
11s condições em que se admitirão novos profissionais; 

Com a aplicação da primeira alínea se obteria um 
melhoramento sensível do valor profissional dos actuais 
componentes dos quadros. 

Com a segunda alínea se putende, num espírito de pre­
visão que as circunstâncias actuais impõem, formar um núcleo 
profissional à altura da importância da profissão, pondo a 
todos (Sindicato, agências, medicos, inspectores, e dirigentes 
do serviço) a coberto das desagradáveis e deploráveis emer­
gências que ao presente se verificam. 

O problema dos serviços de assistência ' no emigrante é 
vasto e profundo mas não tanto que se torne difícil resolvê-lo. 

Sabido que a assistência se presta directamente por inter­
médio de um núcleo de indivíduos actuando junto do emi­
grante consoante as suas profissões, tudo se resolve obtendo 
dêsses indivíduos um rendimento de trabalho adquado e 
rigorosamente enquadrado no instrumento regulamentativo a 
elaborar. 

t, pois, êsse regulamento a primeirn coisa a fazer e 
depois procurar adaptar às suas prescrições os pretendentes a 
profissional. 

Entretanto - como tal documento precisa de longo estado 
forçadamente demorado, pois em matéria de nssistência ao emi­
grante tudo está por fazer, e o que está feito carece de inteira 
reforma, - justo é que se vão fixando e adoptando superior­
mente, algumas regras que na ocasião oportuna nos não colo­
quem numa situação mais desagradável do que a actual. 

Essas regras serão os requisitos que devem possuir os 
futuros empregados de assistência ao emigrante, e que podem 
sintetizar-se assim: 

Para enfermeiros: 
Cédula marítima; 
Licença militar : (sendo homem ;) 
D iploma oficial do curso; 

( Continua 11a 3.• pag.) 

BARRA FORA . .. 

A velha questão 

dos •velhos• 

Contiuva •tm 1olu('lo a putt-ndida 

reforma do• tdciot cnlbo-. q:ue H arr&$· 
tam ptnOHmtntt trabalhando. cumprindo 

mal. ctue maft n1o pnmite 'º*' causadas 
fõrçat. exaultat num• labuta. no aiar de 
algamat dezenu dt anot. 

O proceuo, infonnado. e1tudado. e: 

devid~unente documentado, atf m.esmo 
com. •erba detrinada. encontra-te pendente, 
crl:mot Qot no Miniufrio do Interior. 

pelo que apelamo• para o ilustre titular 
daciuE:le miniufrio pua a aua re:toluç:io. 

Emigração 

para o Brasil 

O Di•rio ele Notidu de 16 do mia 
P•••ado inHn um telepa.ma do Rio de 
Janeiro, em QUt uma alta ind..i...-ldu.alida.de 
pediu ao go-.lrno bruileiro 4ue à emi­
gração portuSu11a fOtH dad• preferência 
sabre ((011.lctatr outra. 

Por outru fontu 1aLemo1 que no 
infeio do próximo a no Yai aer intensifi­
cada a eMt•raçio, tudo levando a crer ((ue 
muito pT6dmamente 01 emb&rciuu fu .. 
-te-hlo com melor n6muo de aHociadot, 

dando ripid• tafda b ucala1 de tra.balb.o 
ctae rio acu•ando um .,tomua.mento 
ciae a m.an•er-te trarla dJficuld.a.du, que 
etpcram.ot nlo apareçam. 

f rota b rasilei ra 

Lémot na roit1a Neptuno ctue o 
Lloyd Bn.tilelro, •te' acdYa_ndo a t ubs­
rituiçio da t ua frota marftima, por noYas 
unidadu rnalt r'pfdat e con.Eort,•ei1, 
den_parecendo 01 .. eJbo1 e deaconfortantes 

navio• 4ue uax na urreira Li1boa-8re.siJ. 
Quando fHet naYiot entra.um ao 

aerriço, f paH(Yel que a e:mi'1"acio por· 
tu•ueta, qora afütacla doa brarilello• 
pelo pfHimO rratamento e desconforto 
4ue ofittecc•, •ohem a preferi-lo•. 

E, ~nuetanto, 061 ltmluutmo• que 
a unP,clo Ôr•tllcira ot6 i1tata ele 
matricular ptHoal de attittfncia. itenção 
que •e nlo utpllc:a de forma ai.lama de 
h• uni cinco ano• para e,, e qua i 

urgente rno;,-lo, não •' mú1 tarde 
trúer compHcaçlJu maioru. 



2 O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

Temas oportunos 
Falamos, hoje em deveres, e 

começaremos por dizer quais 
eles são nas diversas especiali­
dades que da nossa profissão 
fazem parte expondo apenas a 
nossa opinião pessoal que a 
experiência e o estudo nos con­
vence ser verdadeiro, come­
çando pelos enfermeiros. 

O enfermeiro pode ser um 
bom profissional, e não cum­
prir com os seus deveres, 
ínteiramenle. Nem só aquêle 
que sabe fazer uma ligadura 
ou um penso sabe cumprir 
com a sua obrigação. O bom 
enfermeiro é aquêle camarada 
tolerante e amigo, que sabe 
dar um conselho a outro, que 
explica ao emisrante a higiéne 
da limpeza para bem da sua 
saúde e tudo o mais que lhe 
deve indicar para bem do 
mesmo; o mau enfermeiro é 
aquêle que só anda no meio 
dos colesas da equipe ouvindo 
dêste e contar daquêle, batendo 
à porta do camarote do médico 
para lhe contar tôdas as novi­
dades, muitas vezes já detur­
padas, e menos verdadeiras ... 

fsse que assim procede, 
não é bom camarada. 

O ajudante de enfermagem 
dos dois sexos, é lbsicamente 
o auxiliar do enfermeiro ou 
enfermeira, e como tal com­
pete-lhe estar subordinado a 
êste sesundo o meu critério, 
competindo-lhe não só o ir 
buscar as dietas para os doen­
tes, como f~er a limpeza das 
enfermarias e farmácia. Muitas 
vezes o ajudante entende que 
não havendo doentes nada 
tem que limpar, daí resultando, 
com raras excepções, serem 
mal vistos pelos seus colesas 
da mesma profissão da nacio­
nalidade do navio, responsabi­
lidade a têm os srs. médicos 
inspectores, que lhes mandam 
fazer os tratamentos que as 
enfermeiras deviam de fazer, e 
não fazem, algumas por falta 
de competência, diga-se em 
abono da verdade e muito 
embora pareça à primeira 
vista que não tem importância 
êste facto, dêle tem resultado 
alguns actos de indisciplina, 
e mais haverão senão se arre­
piar caminho, e cada um 
cumpra com o seu dever. 

Passaremos agora aos crea­
dos dos quais também fazemos 
parte: são estes profissionais 
aquêles que mais lidam com 
o passageiro, pois nem todos 
os que viajam em õ.• classe se 
podem considerar emigrantes, 
pois há entre êles proprietários, 
caixeiros viajantes, come~ian­
tes, e outras cate8orías. E ne­
cessário que a creado os saiba 
servir para bem cumprir o seu 
lugar. 

Está a maioria dos creados 

de assistência aos emigrantes 
apta a bem cumprir os seus 
deveres? Quási ia mos dizer 
que não. 

Não é só serviço da mesa e 
limpeza de camarotes que é a 
obrisação dum creado, e tam­
bém nas entradas e saídas dos 
portos, receber e acompanhar 
os emigrantes, ajudá-los a 
transportar a sua bagagem, 
orientá-los indicando-lhe os 
seus alojamentos, quantos 
fazem isso, poucos ou nenhuns! 
Pois é êsse um dever da nossa 
profissão. 

Também temos os nossos 
direitos, tais como um aloja­
mento, limpo higiénico, para 
descançarmos o corpo depois 
dum dia de trabalho. 

Se dos creados passarmos às 
creadas, isso então é um caso 
mais sério. A maioria delas 
nunca soube qual a missão 
que lhe compete desempenhar 
a bordo, pois que não estando 
determinado concretamente 
quais os deveres da creada dos 
serviços de assistência, varia 
a obrigação conforme o navio 
e os dirigentes de bordo. 

Nos barcos alemães raro 
fazem outro trabalho que é 
uma pequena limpeza da parte 
da manhã e lavarem os copos 
ás horas das refeições. 

Nos barcos ingleses e fran­
ceses, estes principalmente, 
sobrecarregam-nas com tra­
balho muitas vezes superir às 
suas posses, mandando-as 
lavar loiça a um tanque dentro 
duma pequena copa, num pe­
queno espaço e onde o termo­
metro chega a marcar 42 gráus 
de calor, estando horas segui­
das nesse cubículo lavando 
mais de ,mil pratos a cada 
refeição. E trabalho demasiado 
para uma mulher. 

À experiência que temos do 
serviço aconselha-nos que à 
creada lhe é dado, fazer todos 
os trabalhos que digam res­
peito a senhoras e creanças, 
tais como tratar da limpeza 
dos alojamentos das mesmas 
servir leite e a comida especial 
que há em todos os barcos só 
própria para creanças, mas 
que os filhos dos nossos emi­
grantes nunca comem por 
não terem quem lha sirva na 
hora própria, e depois disso 
lavarem então os copos, depois 
das refeições dos emigrantes. 

Tôdas estas ordens deviam 
partir de quem pode e tem 
autoridade para dar ordens a 
bordo, pois só assim elas 
seriam cumpridas. 

Dissemos alguma coisa 
sõbre os deveres do pessoal de 
assistência mais tarde o dire­
mos sôbre os direitos que 
deviam ter e não têm. 

Bernardino dos Santos 

Visado pela Comissão de Censura 

A sec~ão do Funchal 
Os dias arrastam-se e quanto 

à resolução do assunto da 
nossa secção do F anchal, nada. 

Há na realidade ama certeza, 
a qual até certo ponto justifica 
esta paragem : a ausência de 
emj$ração para Curaçao. 

E êste na verdade o único 
obice que nos impede de tomar, 
resoluções. 

Entretanto, em todo êste 
embroglio há uma atitude a 
focar devidamente: a da a8ên­
cia Freitas Martins. 

Esta firma tem andado 
pos1t1vamente a brincar às 
escondidas comnosco. 

À resposta da séde da Com­
panhia que representa, sesundo 
freitas Martins ainda não 
chesou, mas sabemos que ela 
já está no Funchal. 

A quando da entresa do 
projecto do acôrdo de trabalho 
feita pelo nosso enviado ao 
Funchal, o Sr. José Freitas 
Martins filho, aceitou-o em 
princípio, pondo-lhe algumas 
objecções que seriam discutidas 
mais tarde. 

.Àgora discute tudo, nesa 
tudo e outras coisas mais ... 

Só nos resta vêr que a 
emigração para Caraçao volte 
a aparecer de surpresa, apro­
veitando ausências de diversas 
individualidades para o jogo 
ser feito mais à vontade ... 

Nada nos admira, e nada 
têm de admirar-se o sr. 
Freita.s Martins destas palavras 
e de outras que ~e sesuirão ... 

Até ao próximo número. 

A unificação da classe 
Sob êste título publicou o 

nosso camarada Bernardino 
dos Santos um interessante 
artigo no último número dêste 
jornal. Nêle se queixava, e 
com justiça, do alheamento a 
que os camaradas do Porto se 
remetiam no momentôso caso 
da fusão do seu sindicato com 
o seu congénere de Lisboa. 
Tal omissão - como m u í to 
bem diz o Sr. Bernardino dos 
Sa,ntos-deve ser levada à 
conta de acanhamento próprio 
de quem nunca se dirigiu à 
imprensa, e, talvez, de simples 
comodismo, falta de que, 
publicamente, aqui me 
penitencio. 

Atravéz da leitura de alguns 
artigos sôbre o assunto, é 
minha opinião de que os nossos 
sindicatos de Lisboa e Porto 
se devem fusíonar, a -fim-de 
que, com um trabalho bem 
equilibrado e forte, os filiados 
possam colher os frutos das 
suas dedicações e canseiras. 
Unindo-nos, implicitamente 
desaparecerão as dificuldades 
de hoje e o futuro aparecer­
-nos-à com todos os benefícios 
resultantes daquela união. 

Voltarei mais vezes às colu­
nas dêste jornal, e, agora que 
expuz o que pensava sôbre o 
assunto, espero que os nossos 
camaradas do Porto nos 
transmitam o seu parecer, pró 
ou contra à ideia da fusão dos 
dois sindicatos. 

Tomé Fern•nJe, Eou 
do Sindkato do Porto 

E scala de Vapores 
durant e o m ês de Dezembro de 1938 

PARA O SUL: 
Dias Vapor11 

4 - Genera l S. Marlirn. 
6-0roix .... 
7 - Monte Olivia 

13 - Alrnanzora . 
14 - Cap Norte • 
H -Roma . 
19- Hilari ... 
20- Higland Brigade. 
21- General Art1gas. 
23- Lipari •... 
28 - Monte Pascal. 
30 - Asturias • . • 

PARA O NORTE: 
Dias Vapores 
1- Hilar}' ..... 
2-0eneral Artigas . 
2 - Asturias 
4-V•Jlcânia •. . 
7 - Aurigny ... 
9 - Monte Pascal . 

11 - Higland Monarch . 
15-Antonio Delfino .. 
16-Alcantara. 
18-Massilia. 
18- formose 
19-Anselm. 
23-Madrid . 
29 - General Osório 

Cata 
Rocha 

Alcantara 
Alcantara 
Alcantara 
Alcantara 

Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Alcantara 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Cala 
Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Alcantara 

Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 
Rocha 

Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 
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A e ai x a de A u x f 1 i o R e f o r m a d e s e r V 1 ç o s Um alvitre 

A 14 de Novembro comple­

tou 4 anos de existência 

A Caixa de Auxílio, foi 
uma feliz iniciativa de há 
quatro anos, uma organização 
que ainda não prestou mais 
do que uma leve amostra do 
que pode vir a ser no futuro. 

Fundada logo após a isen­
ção do pagamento do imposto 
do desemprêl!o concedida em 
2610 934, a Caixa de Auxílio, 
tem capitalizado nesses quatro 
anos uma verba que ascende em 
fins de Outubro a 48.658$241 

f,' a mais segura garantia 
do seu futuro e a melhor razão 
da sua fundação. 

A primeirn cota para Caixa 
de Auxílio passou-se em 14 de 
Novembro de 1934. 

Iniciados os seus trabalhos 
sob a direcção autónoma de 
corpos geuntes eleitos espe­
dalmente, logo após um ano 
se verificou ser mais prático 
confiar a sua administração à 
direcção do Sindicato. 

A acção da Caixa de Auxí­
lio tem sido fraca, porque o 
seu regulamento não permite 
usar mais largo desenvolvi­
mento em matéria de subsídios. 

E não permite porque êle 
foi elaborado exactamente no 
no sentido de permitir uma 
capitaliza5ão, que permitisse 
mais tarde, depois de consti­
tuído um capital-reserva mais 
avultado, entrar num período 
de mais largo e eficiente auxí­
lio. 

Não se concebia, pois, um 
regulamento que permitisse 
largos subsídios quando no 
dia em que êle entrou em vi­
gôr havia em caixa umas cen­
tenas de escudos. 

Todavia a Caixa tem dis­
tribuído perto de 10 contos de 
subsídios de doença desde a 
sua fundação divididos pelos 
se8uintes anos: 

19;;6. . . . . 
1937 ..... 
19J8 (Out.) .. 

1.741$00 
4.o;;6$$o 
3.014$5o 

e em subsídio de funeral: 

19;;6. . . . . 
1937 .... . 
1938 .... . 

9oo$oo 
9oo$oo 

1.200$00 

O que nfio hn dúvida é que 
a Caixa de Auxílio precisa 
ser remodelada e que os capi­
tais que possue permitem en­
lrar com mais decisão numa 
modalidade mais activa de 
auxilio. 

Qual sern ela? 

t assunto para mais pro­
fundo estudo, o qual não cabe 
nesta notícia que apenas serve 
para recordar aos leitores uma 
data - a da fundação da Caixa 
de Auxílio. 

(Co11tinuaçâo da 1.· pdg.' o Natal dos nossos po~rns 
Certificado provando que exerceu a profissão pelo 

menos durante 2 anos em terra, ou de preferência 
a bordo: 

Certificado do registo criminal; 
Idade máxima: 35 anos. 

Para ajudantes de enlermaAem: 
Cédula marítima; 
Licença militar: (sendo homem); 
Certificado provando ter trabalhado em consultórios 

ou enfermarias, pelo menos durante 2 anos; 
Certificado do registo criminal; 
Idade máxima : 35 anos. 

Além da prova documental careciam de uma prova prática, 
na presença de um júri composto por um dirigente dos ser­
viços, pelo inspector médico e por um delegado da direcção 
do Sindicato. 

Para criados: 

Cédula marítima; 
Licença militar (sendo homem); 
Certificado das casas onde serviu, sendo prefe:cidos 

os da navegação nacional filiados no respectivo 
sindicato; 

Certificado do registo criminal; 
Idade máxima: 35 anos. 

Para a admissão teriam de prestar provas práticas de 
competência profissional, perante um júri constituído como 
acima se indica para os enfermeiros e ajudantes. 

Para cozinheiros : 
C édula marítima; 
Licença militar; 
Carta de exame da Capitania, com classificação nunca 

inferior a cozinheiro de 2.• ; 
Certificado dos navios ou casas onde trabalhou; 
Certificado do registo criminal; 
Idade mnxima: 40 anos. 

Condições comuns : 

Saber ler e escrever e exame médico. 

Aos que maior número de viagens tivessem feito sempre 
com nota de cmuito bom» comportamento moral; aos que 
falassem francês, inglês ou alemão, seria dada preferência. 

Ha ainda uma condição de primacial importância, sem a 
qual estas presCTições ficariam incompletas e que seria a de 
considerar temporária a admissão durante um período de, 
pelo menos, um ano, tempo que se tornaria suficiente para 
apurar se os novos profissionais satisfaziam os requisitos de 
idoneidade moral e de aclimatação indispensáveis. 

Findo êle entrariam definitivamente nos quadros efecti­
vos, ou seriam regeitados. 

Antes, porém, poderia compensar-se alguns dos profis­
sionais actuais, permitindo-lhes um acesso que reputamos 
justo, como compensação de mais de uma dezena de anos de 
trabalho nos serviços de assistência, consistindo na subida de 
ajudantes de enfermagem a enfermeiros, e de criados a aju­
dantes de enfermagem, mediante exame. 

Eis em síntese as condições que a experiência nos dita 
como necessárias e imprecindíveis, para a admissão dos novos 
profissionais. 

Poderiam ser já adoptadas superiormente, o que era já 
uma garantia de que a classe dos empregados da assistência 
se transformaria num valoroso núcleo de trabalhadores. 

Permitam-me os meus cole­
gas que eu pela primeira vez 
venha para as colunas de O 
Assistente expôr um alvitre 
que suponho todos patroci­
nem. 

Pensei nêle na última via­
gem que fiz, madura e repeti-. 
demente e porque o acho plau­
sível, aqui o trago à apreciação 
de todos para que o secundem 
junto da direcção, que é quem, 
em última análise, tem que 
resolver. 

O Na tal aproxima-se e eu 
que conheço bem a vida de 
muitos colegas, lembrei-me 
que muitos dos nossos há para 
quem o Natal sern uma qua­
dra, não festiva, mas uma 
quadra de dôr. 

E.o sei que hn colegas em 
precário estado, motivado por 
doenças ou por outras circuns­
tâncias, e o Natal para êsses 
será bem triste, e nós temos 
que os socorrer para que o seu 
Natal não seja tão negro. 

Mas nós, do nosso bolso, 
também, infelizmente não ,es­
tamos em condições de socor­
rê-los, de auxilin-los, e então? 

E.ntão aqui fica o alvitre: 
A direcção procuraria ave­

riguar quais os associados mais 
necessitados, mas necessitados 
verdadeiramente, e distribui­
riam por êles na véspera do 
Natal um auxílio constituído 
em géneros do valôr de 5o$oo. 

Para fazer face a esta des­
pesa, já que nós não a pode­
mos fazer particularmente, 
alvitro que fõsse a Caixa de 
Auxílio ((ue fizesse essa des­
pesa, pois como é de Auxílio 
deve auxiliar nesta quadra os 
que precisam. 

Parece-me que a minha 
ideia merecerá a aprovação 
de todos, pelo que &gradeço 
áquêles que com ela concorda­
rem o favôr de comunicarem 
à direcção, a quem vou man­
dar uma proposta neste sen­
tido. 

Está próximo o Natal, e já 
que êle não pode ser para nós 
uma quadra de felicidade, va­
mos, ao menos tentar que êle 
seja para aquêles colegas mais 
precisados, igual ao nosso. 

António Marques Sousa. 

A VIS O 
Aos associados 
A·fim de serem apos tas 

nas fichas cadastrais para o 
bién io de 1939/ 1940, devem 
todos os associados entre· 
gar na secretaria do Sindi­
cato com a maior urgência, 
uma fotografia tão actuali­
zada q uanto possível. 



4 O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

UMA OBRA GRANDIOSA 

Um Sindicato modêlo 

H' no Fvncbal ""'ª 
Or$anbação •ind.icaJ, 

que l. txemplo do "ªª 
de deunvolrirnento que 

pode Atingir uma. da.t· 
u, produto eloqüente 
do que H podt con.te· 
•uit da or•a:n.baçio 
corPotatiYA, qua.ndo o• 

hom.enl • u institui­

r lSH •• di1pl5tm a da.r­
-lhu o ,.u awdlio. 

Trata-u do Sincli· 
cato Nadonaldo• f.sti­
• adoru, Carn,.dorts e 
DHc•n••adores Marí­
timo• do Dl1trito do 
Funchal, or,anhação 
compotta de cêrca de 
3oo 111odado1. 

t ctualciuu coita de 
bom, ciue no• lurpreen ... 
d 1, •#radlvelmente, 

cauH_ndo-no1 funda 
adm.haçlo, uta obra. 
formld'••I. pelo que 
ela nputel\t• de u­
f&rro e ft'nacicfade, ton­
••n.ctru!o a todo• de que 
mWto pode o homem 
ciu.a.ndo 4uue •r:r útil 
ao HU eemtlhante. 

Graça• à amabilida-
de do Snr. Joio Teixeira. delegado daqulle 
SindJcato, o im.pultionador da.que)• obra, 
• Hu principal reali:z:a.dor. o autor de11a1 
linhot, tomou con.heciJ):).ento dela em 
todo• 01 teu• pormenor-et. 

O SincUcato encontc~·te instalado na 
R.ua dt S•nta Maria, 73, uma rua f-ton­
teha ao mar, nuin edJikio de rit do chio 
e Quatro &nda.rtt. que nio i ainda pro• 
prieda.de do Sindicato, mat 4ue i inteira­
mente o-copado por ê.le. 

A C...tina 

Comecemo• a Yirità pelo rlt do chio, 
onde .,,, in.1talada. a ca.nrin.a e a_rmaz:lm 
de •f,.eru, apetl:tcbada de todo1 o• gine .. 
ro1. Ao baldo ai fam.tliat do1 sócio• li.o 
ariadu por doi• caíxei.ros. O 16cio ahu­
teca .. u de todot 01 a.rtigos de me-rcearia, 
e. preço• de rnend& e de su-perior 4ua.IJ­
dade. 

Sub&ao1 ao primeiro a.nd.ar. :pot tJma 
ucada ampla, e encontra.mo• o 

P osto médico 

Frente ao pata.CDU à' um.a sala de •i­
ritat 401 « paza o p}.i.n.ete da direc<:io 
• p0•to mldico. Entremo• nêle. Com o 
av'.dmo UHio e ordem, prcvalece-ndo o 
branco. en.contramo1 ama modem& mar­
ciuua duroont'-nl. um laTat6rio h.01·pifa­
l•r com u,a(Õ•• dirtct.u ªº' frasco• 4ue 
coiufm duinltct.a.ncu, ''ua sil:oplu e fil .. 
tnd•. 

A direcção reunida, vendo-se ao lado o delegado Sr. joão Teixeira 

Ao meio a Hcret,ría do mfdlco, 
branca dt neve, com tampo de vidro e à 

etqunda um •mplo arm.'-rio com material 
drdr#fc:o, pon101, toa.lha•. etc. 

Ainda no primeiro a.ndar. b.' um pe­
ciutno corredor que condu.z a um. jardim, 
onde 01 16cio1 repoutam, à 1ombra. de 
uma purtlrA monllro, as delicia• do dí­
m& da Madeira , tn<lu•nto u-peram a 1ua 
vez do recebimento da féria. 

Nhtc potto te fazem todo• 01 pe4ue• 
n.01 traumen.to• a 16do1 e famfliu, 
para o que u:iue uma enfermeira perma­
ntntemente, O mUic:o prÍ•ati•o compa­
rece diària_mei:ue pua con.1ulta.1 e tnta-
mtnto• de mdt lmp<>nância. No n ,-undo a.nda.r enconuam.01 uma 

Mrb«aria, com trft cadeira• . ,,,_andu .... 
O ••bln.de ela d.ircc~ão pllho1, tudo moderuo. IU ttb empre,.-

Sai&mo• do potto mid:ico e e:ntr-emo• 
no '6binete da dincçio, e,-paço10 com­
parthneoco. caue tem (ontfgua uma ...... de 
upna com maplu, telefonia, etc. 

O -6tto e o conlôrto d~1te gabin.ete 
imp.3e-H. Meta de reürúõu, secretAria do 
dtleiado, m11a de m'cauina, ettantet, 
erc., etc. 

A .See.retari a 

Voltemo• ao pata.mar, 1&indo a »orta 
da •ala de up.era, e da.mo• de frente com 
a HCTetuia, onde ,. alinham trfl •eeret.6 .. 
riu, ettantt, cofre, m'C{uin.a de calcular. 
etc. 

Trb tmpre,..do• desenYolnm oma 
artiridaclt proditão••· 

t 1ahado, • o p&,ga.mento d.as ffria1 
fa.z-tt rlpida.mente, poit é o Sindicato 

do• 4u1 nio tfm. mio• a medir. 
O 16do f tt.tTido e o cu1to ela barba 

e corte de cabfJo, tambem l.Lu é ducon­
tado no fim do mfl. 

Dormit6rio1 

Tamb6m o Sindicato tem dormitório• 
para 01 utodadot que trabalha.ndo de 
noite, nl.o pOH'-m rej.reHAr a tua_ C'ata 
por Hr l onaae. L' encontram. doía dor­
micór-io1, um no .egundo andar e outro 
no tr:rcdro, no total de 2-5 camas tôda1 
de u:ma al"""a que •urpteende, detde o• 
lençoi1, cobtrta, tta• u.teirot, etc. 

AS..tad..~ .. 

Pa11amo1 l ta.la d.ai 1e1aiSc1 qoe com-
4ue ••i receber pelai aginda_s o nniço porta dual Cll1tena.t de lugare1, com q:ua­
»r•tcado pf'lo pe11oal e o P6'• ao• atao- tro janela.•, decorada com o• retrato• da• 
dado•, cleduaido da.1 cóta1, cantina e jndJridualJdadu 4ut ao Sindicato tê.m 
outro•. da.do colaboração. 

En.lt.rmaria 

Subindo ao tuceÍt'o 
parimento entra.mo• na 
enferme.da, uma sala 
ampla com quatro ca­

mu. Muito sol, muito 

aueio. Neua tJ:lftM:n•­

ria ficam os •Hocia.do1 
doente., sob a Ti~&n­
cia. da enfermei.ta e do 
mfdico, e compa.n.bia 

pn:ma.nenu dos cole­

'ª'· alimentado• e me· 
clicados pOr conta do 
Sindicato, tem pnjujzo 

do recebimento da sua 
firia., que lhe E paga 

int••ralmentc pelo fun• 
do de doença.. 

No mumo pavimen­
to te encontra uma aula 
para instrução prim'­
ria, com todo o material 
clicUctico, relida por 
um profe.,or. De d.ia 
a aula dutina-u ao• 
fil.hot do1 sócio,. C{ue a 
fnqüe-nta.m em n6mno 
de 30, e de noiu é para 
01 a11ocia.do1. 

G r ,u,po d esportivo 

Coroo nlo 16 de pão vive o hoOlem. o 
Sindicato tambfm qui1 proporcionar ao1 
aHociadot o recreio do etpirito e o de­
•en•olvimento lftico com a criação dom• 
• ec(IO dupor-ú•a. L• a encontrá.mo• in.t­

taI.da numa tala, com a.I,amu t•~• P.· 
nhu c-m tompetiçõu pc-lot aHociado1, 
e4oJPct anumada1, com QAa ordem i.D.ex .. 
cedlYCI. 

Nota íiaal 

Outra• re,..u., dl. ainda o Sindicato. 
No 4uu10 p.aTimento onde te encontra 
1o1ulado o contln.uo e •ua.rda da noite, 
com tua fa.mtlfa, h' um.a tala 4ue i ofi· 
cina de fardamento. Todos os fato• dt 
ganga de trabAlho, de um modêlo único 
tio confoccionado1 no Sindicato e Eorne: 
ctdo11 ao• •ódo• a preço• do e:utto. 

Quando da noHa rltíta, eetava em ta. 
'boratlo • oficina, onde h' du•s m'!fOÍ· 
n•• de coHr e duat costo.reinJ. e ttaha· 
1Jian .. 1e na conlecçio de eapa• de oleado. 
4Cte •·lo •u fornedclu a todo• 01 16do1. 

O Siodícato ditpõe também de uma 
C.iu de: Preridlnda., que fomtte awólío 
u dotaç:a e teforma de invalidez. 

Ei1 a traço• t'pido•, o ctae o SiMi­
cato do• E.1ti•adort1 e Ducuregadortt 
do Fuo.chd f, ama obra modelar, como 
nlo conhecemo• outra no Pafl. 


